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APRESENTAÇÃO
A coletânea de textos Questões sociais e Educação: Diálogos Convergentes e 

Articulação Interdisciplinar, reúne artigos que são resultados de pesquisas empíricas, 
revisão de literatura, relatos de experiências e ensaios teóricos. São trabalhos carregados 
de histórias, cultura, lutas hegemônicas, saberes populares, reflexos das vivências 
e experiências, e da práxis de homens e mulheres em ação frente às demandas da 
contemporaneidade. Cada texto, com sua originalidade e especificidade, representa as 
pessoas do Brasil de norte a sul, que compreendem que a Educação é uma ferramenta 
poderosa de emancipação para todos(as), em especial para mulheres em vulnerabilidade 
social, o registro dessas vozes femininas estão no (Cap. I).

Infelizmente muitas mulheres ainda são vítimas da colonialidade, da crueldade, da 
violência e do machismo. Por isso, compartilhe com as mulheres e as meninas de sua vida 
os conhecimentos disponíveis em: “É Necessário dar voz às vítimas de Feminicídio” (Cap. 
I) e “Feminicídio: uma trajetória de violência (Cap. II).

A luta das mulheres pelo direito à igualdade de condições com os homens é antiga, 
emergente e atual, veja “Percursos da feminilidade” no (Cap. III).

É sabido que as mulheres negras estão expostas à múltiplas violências, além de 
gênero: a violência de raça marcada pela discriminação, resultado do neocolonialismo 
brasileiro. Frente a isso, vale registar a história da “Escolarização de Mulheres Negras no 
Brasil” (Cap. IV) como símbolo de resistência.

Ainda sob este enfoque, para enriquecer esta obra, destacamos “O movimento 
negro brasileiro” (Cap. V).

Através do filme “JENNIFER” (Cap. VI) e suas narrativas, conheça “A construção 
da branquitude na sociedade da aprendizagem” e sua relação com o artigo sobre os 
“Estereótipos de Beleza Pura” no (Cap. VII).

Vivemos tempos difíceis, de destruição das florestas e das culturas antropológicas 
e sociais indígenas. O artigo sobre a etnografia de estudantes indígenas sob o olhar da 
pedagogia mostra que é preciso aprender a cultura para preservar, “A Etnografia e os 
aspectos da escolarização de alunos indígenas em escolas urbanas de Imperatriz” (Cap. 
VIII).

O (Cap. IX) destaca o ensino da educação de gênero no ensino básico, para a 
construção de uma sociedade combativa frente à violência de gênero e à discriminação de 
mulheres em Garanhuns, cidade do agreste pernambucano.

É possível Construir uma Sociedade Justa Baseada no Conhecimento? Veja o que 
diz a literatura “Sobre o desafio de construir uma sociedade justa baseada no conhecimento” 
(Cap. X).

Sobre essa e outras dúvidas, a contribuições sobre a Ética e os Direitos Humanos 
com algumas ideias de Paulo Freire (Cap. XI) contribuem para uma nova ressignificação 



de pensamentos e atitudes.
As cotas na educação são um meio de equidade e justiça social através de políticas 

públicas, conforme os apontamentos sobre a “Avaliação de cotistas e não cotistas” no 
(Cap. XII).

 	 O (Cap. XIII) “Educação em saúde no timor leste” aborda o ensino e aprendizagem 
através de novas metodologias ativas que buscam fomentar o protagonismo dos sujeitos 
para atuar na Educação em Saúde, a partir do uso da Metodologia da Problematização no 
Timor Leste.

Voltando ao Brasil, apresenta-se o estudo “A aventura de criação das mídias 
educativas da reflexão à prática dos princípios da economia solidária” (Cap. XIV).

No (Cap. XV) apresenta-se um estudo avaliativo sobre o papel do Poder Legislativo 
de Minas Gerais no cumprimento dos deveres quanto à aplicação das políticas públicas de 
educação.

Representações espaciais de Brasília na literatura (Cap. XVI) faz uma viagem 
interessante na cultura e espaço da capital brasileira, pontuando as desigualdades sociais.

E por fim, nada mais pertinente nos dias atuais do que conhecermos sobre o ambiente 
e a saúde do planeta, e as Influências Humanas na emissão de gases de efeito estufa (Cap. 
XVII), os autores acreditam que “os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda 
podem ser contornados” (p. 10).

Tomadas dessa mesma esperança, em tempos de cuidado e preservação da saúde 
e da natureza, em tempos de promoção da paz, da igualdade e justiça social no mundo, 
que se inicia em cada um de nós. 

Desejamos uma agradável leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Este texto, em forma de notícia1, 
apresenta um recorte de uma dissertação em 
teve como foco de pesquisa conhecer o que 
pensam e os motivos apresentados pelos 
homens que cometem feminicídio. Este estudo 
focal foi realizado no município de São Miguel 
do Oeste/SC, extremo oeste do estado, distante 
700k da capital Florianópolis. Os materiais 
de pesquisa foram os processos já julgados 
existentes no fórum da comarca de São Miguel. 
As falas são fortes e desdobram-se em muitos 
viés, que ao final, mostram a realidade cruel, 
machista, punitiva e opressora a que estão 
expostas as mulheres. Os homens, conviventes 
com as vítimas e filhos, alguns por mais de vinte 
anos, não mediram as ações violentas para 
promover a subalternidade das companheiras. E, 
1 “Ativismo de Imprensa” com um artigo de opinião integrado no tema da Campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra 
as Mulheres. UMAR- Açores.
2 Disponível em: http://diariodosacores.pt/

quando do intuito da mulher em se desligar da 
coabitação/união violenta, elas sofreram o golpe 
final, o feminicídio. Esta notícia foi publicada em 
Portugal, na ilha dos Açores, pelo Jornal Diário 
do Açores em 27/11/20202, atendendo ao pedido 
de colaboração da UMAR (Associação para a 
Igualdade e Direitos das Mulheres).
PALAVRAS - CHAVE: Mulheres. Violência. 
Feminicídio. São Miguel do Oeste/SC.

IT IS NECESSARY TO GIVE VOICE TO 
FEMALE VICTIMS: OTHER CASES, 

OTHER PLACES
ABSTRACT: This text, in the form of news1, 
presents an excerpt from a dissertation whose 
research focus was to know what they think 
and the reasons given by men who commit 
feminicide. This focal study was carried out in the 
city of São Miguel do Oeste/SC, in the extreme 
west of the state, 700k away from the capital 
Florianópolis. The research materials were the 
processes already judged existing in the forum 
of the district of São Miguel. The lines are strong 
and unfold in many ways, which, in the end, 
show the cruel, sexist, punitive and oppressive 
reality to which women are exposed. The men, 
who live with the victims and their children, some 
for more than twenty years, did not measure the 
violent actions to promote the subordination of 
their companions. And, when the intention of the 
woman to disconnect from cohabitation/violent 
union, they suffered the final blow, femicide. This 
news was published in Portugal, on the Azores 

https://orcid.org/0000-0003-2734-069X
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island, by Jornal Diário do Açores on 11/27/20202, in response to a request for collaboration 
from UMAR (Association for Equality and Women’s Rights).
KEYWORDS: Women. Violence. Femicide. São Miguel do Oeste/SC.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência contra a mulher é um fenômeno mundial, e a expressão maior de 

desigualdade de gênero entre homens e mulheres é o feminicídio, um tipo de “homicídio 
qualificado” e, portanto, considerado crime hediondo, “é a morte de uma mulher por ela 
ser uma mulher”. Quando assistimos notícias de casos de feminicídio, somos tomados por 
múltiplos sentimentos, porque sabemos que são mortes prematuras, injustas e evitáveis 
de mães, irmãs, filhas, avós, tias, amigas, ou de mulheres desconhecidas. Depois da 
avalanche de sentimentos de tristeza, impotência, revolta, solidariedade, dentre outros, 
percebemos que é preciso realizar as ações de nomear, visibilizar e conceituar as mortes 
violentas de mulheres. Vem à tona aquele velho ditado: o silêncio só protege os agressores! 

Diante desse objetivo de dar voz às vítimas que foram caladas tragicamente, uma 
pesquisa apresentada em junho de 2020 analisou os autos dos processos judiciais de 
casos de feminicídio entre 2015 e 2019, da comarca de São Miguel do Oeste3, na região 
do extremo oeste de Santa Catarina4 – Brasil.5 Nesse período foram listadas seis ações 
penais por feminicídio, apenas quatro transitaram em julgado e foram objeto de estudo; 
as outras duas, por estarem em fase de transição e recursos não foram consideradas. 
Foram pesquisados empírica e criteriosamente quatro processos, buscando desnaturalizar 
as causas e compreender as razões pelas quais esses crimes aconteceram, analisando 
com olhar crítico os depoimentos nos autos dos processos, que ora são as versões dos 
acusados.

Segundo Welter (2020, p. 100), o primeiro processo (P1) teve denúncia oferecida 
em 30 de setembro de 2015, onde está descrito: “O denunciado e a vítima mantinham 
relacionamento conjugal, o denunciado iniciou uma discussão motivada por ciúme, 
insistindo em apontar uma inexistente infidelidade da companheira. Após tentativa de 
reconciliação, por volta da 1h30min, quando a vítima estava deitada na cama do casal, 
motivado pelo ciúme e agindo com a nítida intenção de matar, o homem lançou mão de 
um pedaço de madeira tipo cassetete de 50 centímetros e, de forma repentina, sem que a 
vítima esperasse, usando de recurso que tornou impossível a defesa da ofendida, iniciou 

3 São Miguel do Oeste no estado de Santa Catarina, sul /Brasil, tem uma população de aproximadamente 40 mil habi-
tantes e IDH de (0,801) considerando renda, longevidade e educação.
4 Santa Catrina é um dos estados do Brasil, localizado no sul do país, capital Florianópolis, população de 7,165 milhões 
de habitantes em 2019 com IDH-M de (0,806) é o quarto estado do Brasil considerado de alto desenvolvimento humano. 
<http://www.dhnet.org.br/dados/idh/idh/idh_estados_br.pdf>. 
5 Brasil é um dos recordistas mundiais nos casos de violência contra a mulher, ocupando o quinto lugar nranking, se-
gundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), à frente de países árabes nos quais a Lei Islâmica é incorporada no 
sistema legal oficial. Entre os casos estão incluídos registros de violência doméstica e feminicídio, que crescem a cada 
ano no país. Somente em Santa Catarina, foram 59 mortes nestas condições em 2019, 40% que 2018. <https://diarioav.
com.br/sobe-taxa-de-violencia-contra-mulher-em-sc/>.

http://www.dhnet.org.br/dados/idh/idh/idh_estados_br.pdf
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uma sequência de violentos e cruéis golpes contra a cabeça da mulher, causando-lhe as 
lesões que foram a causa de sua morte”.

No segundo caso (P2) registrado em 27 de novembro de 2015, o denunciado, 
utilizando-se de uma faca de cozinha, desferiu 18 (dezoito) golpes contra o corpo da 
esposa com quem era casado há 25 anos. “O denunciado afirmou sentir ciúme e de estar 
inconformado com o iminente rompimento do relacionamento, assim, agindo com a nítida 
intenção de matar, o denunciado apoderou-se de uma faca de cozinha e, de forma repentina, 
sem que a vítima esperasse, usando de recurso que dificultou ou tornou impossível a 
defesa da mulher, iniciou uma sequência de violentos e cruéis golpes contra o corpo da 
mulher sobre o sofá da sala. Após atingir violentamente e por dezoito vezes a vítima, ele 
fugiu deixou-a desacordada, sangrando e gravemente ferida, causando-lhe a sua morte”.

O terceiro caso (P3) de feminicídio somente não se consumou por interferência 
dos pais da mulher que também saíram feridos da agressão. Na madrugada do dia 12 de 
novembro de 2015, o denunciado inconformado com o fim do relacionamento, passou a 
ameaçar e perseguir a mulher. “Ele foi até a residência dos pais da mulher, onde ela havia 
se refugiado, arrombou a porta da casa, ingressou sorrateiramente no quarto onde ela 
dormia com o filho do casal e, mediante surpresa e utilizando-se de recurso que dificultou 
a defesa da vítima, sem que essa pudesse esperar ou esboçar qualquer reação, passou a 
desferir golpes de faca de aproximadamente 30 (trinta) centímetros, foram pelo menos 7 
(sete) golpes em regiões vitais. 

	 No último caso (P4) o feminicídio aconteceu na madrugada do dia 12 de março de 
2017, “o denunciado prevalecendo-se da relação íntima de afeto e valendo-se de violência 
doméstica contra a mulher, matou sua companheira. Consta nos autos que a vítima deixou 
a residência do casal e não atendeu a ligação realizada para seu telefone celular pelo 
acusado, que passou a procurá-la pelas ruas da cidade, quando a encontrou, porém ela se 
recusou em entrar no veículo do denunciado, que deferiu-lhe um soco no rosto, fazendo 
com que a vítima caísse no chão. Não satisfeito, após estar a mulher caída ao chão, ele 
deferiu-lhe outros golpes na cabeça e a “esganou”, causando-lhe a morte. “A dinâmica dos 
fatos mostra que o crime foi praticado por motivo fútil, em razão de ter a vítima se negado 
a retornar para a residência do casal na companhia do denunciado, desenhando conduta 
totalmente desproporcional à exigida pelo comportamento da mulher”. 

Dos interrogatórios gravados foram analisados os discursos proferidos pelos 
acusados e identificou-se que o motivo das mortes é fútil: ciúmes, rompimento do 
relacionamento, sentimento de posse do corpo e da vida da mulher, machismo e matriarcado: 
relação de poder e dominação do agressor em relação à vítima, conforme consta: “porque 
eu fui criado naquele sistema em que o respeito era a base da família”; “Eu não fumo, 
mas ela fumava”; “Ele emprestava dinheiro para ela, mas ele cobrava “cada centavo”, 
exigindo que ela se prostituísse para pagar o que recebia”[fala de depoente]. 

Sobre a prática de crimes de feminicídio foi possível identificar, “requintes de 
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crueldade na conduta praticada pelos agressores”: “a intensidade dos golpes com 
cassetete de madeira (P1), a quantidade de facadas (P2 e P3), o ódio expressado nos 
golpes desferidos no rosto da vítima do (P4), de forma a quase que desfigurá-la, sem a 
possibilidade de defesa da outra vítima [dormia com o filho]. 

A análise documental mostrou que está presente, em todos os casos, as violências 
continuadas sofridas pelas vítimas, um ciclo que se desenvolveu em escalada, começando 
com agressões verbais, desqualificação da vítima, desfazimento de atributos morais, 
ameaças, partindo para violência física e, por último, a morte ou tentativa de morte em 
relação ao (P3)” (WELTER, 2020, p.123). 

Em todos os casos havia registros de prática de violência, física ou psicológica. 
registrados anteriormente pelas mulheres. Em três casos elas tinham medidas protetivas 
de urgência deferidas em seu favor, mas descumpridas, há muito, pelos respectivos 
agressores. Após as mortes nenhum dos homens ofereceu socorro às vítimas: “Fugiu e 
deixou-a desacordada, sangrando e gravemente ferida”. Vale lembrar que todos mantinham 
relacionamento afetivo há bastante tempo: “casados há 25 anos”. 

Em dois casos a vítima e o agressor possuem filhos comuns, os outros tinham filhos 
de antigos relacionamentos. Um agressor negou a prática do crime, e chegou a frequentar 
o funeral da vítima. Mesmo diante dos fatos, durante a defesa no depoimento de (P1) 
ficou evidente, nas falas do agressor, “que ele quis expressar a ideia de que praticou o 
crime para justificar o orgulho ferido e, em várias ocasiões, reiteradamente, demonstrou 
desvalorizar o corpo e desqualificar a sexualidade da mulher, além de desvalorizar a 
mulher cotidianamente como pessoa, ao apontá-la como pessoa portadora de doença 
sexualmente transmissível, ex-prostituta, mulher que bebe e que se insinua para outros 
homens”(WELTER, 2020, p.107). 

Fato parecido desencadeou um amplo movimento de protestos feministas no Brasil 
nos anos 70, diante da banalização da morte de Ângela Diniz causada por seu companheiro, 
quando no julgamento a defesa do assassino se utilizou de desvalorizar a vida sexual 
feminina de Ângela, e utilizar-se do motivo de “defesa da honra do homem” para justificar 
o crime. Nessa ocasião, o assassino pegou pena de 18 meses pelo crime e saiu livre do 
tribunal. A revolta feminista sob o lema “quem ama não mata” motivou um novo julgamento, 
onde o acusado teve uma pena ampliada para 15 anos de prisão. 

Segundo a ONU/Brasil, a taxa de feminicídio no Brasil é a quinta maior do mundo 
e o número de assassinatos chega a 4,8 para cada 100 mil mulheres no país. Ainda mais 
preocupantes são os dados de junho de 2020, do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 
que apontam um aumento de 22/% nos registros de casos de feminicídio no Brasil durante 
a pandemia do novo Coronavírus. Além disso no estado de Santa Catarina a violência 
doméstica aumentos 40% em 2019, comparando com os registros de 2018, é o maior índice 
dos últimos três anos. Vários são os pressupostos e imaginários sociais sobre a violência 
doméstica, contudo, é inadmissível que, em pleno século 21, mulheres são mortas porque 
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um pensamento machista e patriarcal ainda parece tolerar a ideia de que a mulher pode vir 
a ser propriedade de alguém. 

2 | 	CONCLUSÃO
Algo está errado, e algo precisa ser feito! Quando uma mulher é morta pelo fato de 

ser mulher [feminicídio] morre com ela a sua história, o seu futuro e a sua voz, ficam nos 
autos dos processos judiciais e versão do seu agressor e assassino. Precisamos fomentar 
o apoio às mulheres que sofrem violência doméstica, e ser a voz das vítimas que não estão 
mais aqui [feminicídio].
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